
BARREIROS, Patrício Nunes. 2013. O pasquineiro da roça: edição dos panfletos de Eulálio Motta. Salvador. Tese (Doutorado em 
Letras e Linguística) – Programa de Pós-Graduação em Letras e Linguística da Universidade Federal da Bahia. Orientação Profª 
Dra. Célia Marques Telles. Disponível em: www.eulaliomotta.com.br. 

Fonte: Adaptado da edição: BARREIROS, Patrício Nunes. Sonetos de Eulálio Motta. Feira de Santana: 
UEFS, 2012, p. 125. Não é permitida a reprodução integral desse texto. 

 

 

CONVERSÃO 
 

 Eu era quase ateu, antigamente... 

 Vivia... até não sei como vivia... 

 Como um poeta infeliz, crendo somente 

5 no verso que em min´alma aparecia... 

  

 Que existe céu, que existe um Deus clemente, 

 Nunca ninguém me convencer podia... 

 Todo o meu Deus vivia, unicamente,  

 de um verso morto numa rima fria... 

  

10 Mas tal descrença morta vejo agora... 

 E a Fé bondosa, com sorriso gaio, 

 vai me guiando pela vida afora... 

  

 Porque católico tornei-me, quando 

 numa noite feliz de um mês de maio, 

15 eu vi, de joelhos, meu amor rezando... 
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